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Lisboa, 9 de Março de 1984 

UNIVERSIDADE DE ÉXORA 

L Ârquiso A:C(b DL ÍOR-O) ) 
Caro Cruzeireoe Seixas. 

Como prometi, aqui lhe envio alguns dados sobre a nossa produção 

de "O Lago dos Cisnes",. 

Embora estas notas constituam pequenes pontos de partida (conhe- 

cedor da interpretação que pretendo dar à obra através das conversas e 

que anteriormente tivemos), gostaria que, nos primeiros estudos, tives 

se a maior liberdade pessfvel pois que a sua inspiração pode ser de 

grande utilidade ao desenvolvimento dessa minha ideia. 

No entanto, espereo que quando vier a Lisboa, possamos marcar bre- 

vemente encontro a fim de trocar-mos impressões mais detalhadas e defi 

nitivas. 

Junto envio algum material que me parece importante, pois que da 

obra original sobre o ponto de vista histórico, estou seguro que o 

nosso mútuo e grande amigo Tomas Ribas, não recusará fornecer elementos 

de grande utilidade,. 

Com a maior consideração, 

” 
* 

XVLLÁ_61L4/€7 kQ/ZÁíK_ 

(Armando Jorge)
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PROLOGO - (SEQUÊNCIA DE 3 CORTINAS TRANSPARENTES) oltçe ol 

1 - MOTIVO SOBRE CISNESDE GRANDE COMPOSIÇÃO. 

Cortina que funciona sem dança, só música. 

1 - CORTINA (OU APONTAMENTO CENTRAL DE INTERIOR DE CASTELO) 

Apesento privado de Rotherbart - Transbormação de Rotherbart. 

1 - CORTINA DE MARGEM DE LAGO. Transformação da Princesa. 

I ACTO - JARDIM DE PALÁCIO (Festa de aniversário de Brincêápe) 

(Elementos desta cena devem ser utilizados no III acto. 

Entrada principal do Palácie, Direita 

Fundo pintado em transparência. 

II ACTO - O CENÁRIO JÁ EXISTENTE, 

III ACTO - INTERIOR DE PALÁCIO (Deve sentir-se o reverso da entrada 

do I acto),agora colocado ao fundo (com escadas). 

IV ACTO - O MESMO DO SEGUNDO ACTO,.
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